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CURSO DE TERCEIRA IDADE

MANZIANA (Agosto-Outubro de 2005)
Desde o dia 10 de agosto nos encontramos reunidos 20 irmãos  (17 Maristas e 3 Marianistas) em  Manziana, Itália, para e o Curso de Espiritualidade da terceira idade.

Quando durante uma viagem você caminhando durante um longo tempo e não se senta para olhar o lugar por onde está passando, o lugar onde se encontra agora e não consulta o mapa para ver o caminho que ainda falta percorrer, você corre o risco de vacilar e duvidar  sobre o que tem que fazer e se põe a perder tempo com essas dúvidas; tempo que é tão precioso porque está acabando. Porém, ao mesmo tempo, você tem medo de olhar adiante, tem medo porque talvez lhe esperem momentos angustiantes, caminhos difíceis. Essa é a impressão que muitos de nós reconhecemos que a tivemos quando recebemos o convite para o curso da terceira idade.

As linhas abaixo, que respondem a perguntas feitas a vários irmãos dentre nós, dirão se foi realmente assim, ou qual é nossa experiência desse tempo de graça que o Senhor e o Instituto nos concederam.
O que você achou do grupo, do ambiente existente, das inter-relações?

Irmão 1.  As idades do grupo oscilam entre  63  e  81 anos. Somos provenientes de 10 Províncias diferentes. Senti, porém, um grupo muito integrado, apesar de tudo. Sem dúvida que para isso contribuíram as dinâmicas dos primeiros dias e a excelente boa vontade de cada um. 

Irmão 2.  Em geral, creio que a convivência foi muito boa, tanto nos pequenos grupos de vida, como no grande grupo em geral. Talvez, em algum momento,  rompeu-se um pouco essa tranqüilidade do grupo (na minha opinião “peccata minuta”) pela diferença de opiniões. Ajudaram as saídas comunitárias, assim como os pequenos trabalhos de grupo: lavar a louça, ocupar-se do refeitório, preparar a liturgia, etc. Creio que todos procuramos viver as “pequenas virtudes” tão maristas e marianistas. Fico na dúvida se talvez o entusiasmo excessivo pelos computadores não nos tenha prejudicado um pouco. 

Irmão 3.  Destaco o valor de uma comunidade especial, em um ambiente de oração criativa e relações fraternas. O resumo está nessas estrofes:

COMUNIDADE  intercongregacional

Composta por MARISTAS

Um CAPUCHINHO jovial

E também três MARIANISTAS.

O Curso de Espiritualidade

É um presente de Deus.

Para a terceira idade

É a melhor bênção.

Dois meses de paz e harmonia

Convivência e fraternidade,

Reflexão e humor cada dia

E oração com criatividade.

Você acha que os temas refletidos foram adequados? Como foram abordados? Que temas lhe ajudarão melhor no futuro? 

Irmão 4.  Os temas que mais gostei foram: O futuro da Vida Religiosa, Espiritualidade em geral e interioridade, Espiritualidade Apostólica Marista,  Psicologia  e Espiritualidade da Terceira Idade.  Foram tratados com profundidade,  e algumas vez com bons recursos técnicos, vários deles preparados pelo irmão Diamantino Duque.

Irmão 5.  O mais importante é que os temas estudados são fruto não somente de estudo daquele que apresenta, senão de vivências; me chamaram atenção, por exemplo, os temas da simplicidade e profundidade da vivência Maria do irmão Giovanni Bigotto, a Psicologia e Espiritualidade da Terceira Idade, do irmão Onorino Rota e minha história de salvação pessoal, do irmão David Aranda.

Irmão 6.  Não resta dúvida que o mais tocante para mim e muitos companheiros, foi a estadia em l’Hermitage. Sentimos a presença do nosso querido Padre Fundador através de uma visita guiada, feita pelo irmão Alain Delorme, a todos os “lugares maristas”, e as interessantes palestras do mesmo. A figura do padre Champagnat cresceu dentro de mim.

Os passeios ou saídas fora de Manziana, foram importantes? Ao houve a impressão de que fosse uma perda de tempo? 

Irmão 7.  Não, parece-me que são um complemento para a formação, além de ser muito interessantes e que permitem a convivência.  Fomos a Santuários em honra da Sma. Virgem fora dos muros de  Roma, como o Santuário da Madonna do  Divino Amor,  da Madonna do Bom Conselho, em Genazzano.  Em Roma, conhecemos as Basílicas de Santa Maria Maior y Santa Maria dos Anjos, e outras igrejas.

Irmão 8.  São meios que fomentam em nós a vida espiritual se soubermos converte-los em oração. Se vamos com um coração disposto a encontrar Deus em cada uma das visitas, sentiremos a presença dele nesses lugares.

Irmão 9.  Orvieto, Viterbo, Assis e  Subiaco; por sua  importância na vida da Igreja , o início do Monaquismo com São Bento e Santa Escolástica e das Ordens Mendicantes (Ordem dos Frades Menores) são interessantes do ponto de vista espiritual. Posso dizer honestamente que convertemos essas visitas em peregrinações. 

Os dias passados nos “lugares maristas” causaram algum impacto especial no grupo?

Irmão 10.  Um dos momentos mais fortes do curso foi a visita aos lugares maristas. O Rosey, La Valla, L’Hermitage, Fourvière. Experimentei a presença viva do Senhor na grande obra de Champagnat e dos primeiros irmãos. Voltei entusiasmado. Muito boas e bem preparadas foram as celebrações nos diferentes lugares. Boa acolhida, lugares contagiantes, tempo para refletir e rezar, boas palestras do irmão Alain Delorme fizeram com que esses dias se tornassem numa graça do Senhor. Por tudo isso não resta mais que agradecer muito a Deus e àqueles que tornaram possível nossa viagem a essa região da França.

Irmão 11.   Quando gostas de alguém, sobretudo teus pais, os lugares onde viveram, as coisas que tocaram, os objetos que usaram te enchem o coração de emoção. Acredito que isso se passou com todos nós, porque se tratava do nosso querido Padre Fundador. Por exemplo, a oração lá onde era o seu quarto, a santa missa na sala capitular onde aconteceram tantas situações, algumas delas dolorosas (Courveille, o método de leitura, as meias de pano, etc.), tudo isso te faz sentir muito próximo de Marcelino.  

Que projeção você acha que este curso possa ter em sua vida?

Irmão 12.  Os irmãos da terceira idade não podemos parar; temos de continuar nosso caminho, nunca morrer antes do tempo, isto é, condenar-nos à inatividade que mata os sonhos e esperanças. Estamos numa idade de ouro se soubermos aproveitá-la.  Nosso mundo é feito de pequenas coisas: partilhar a sabedoria dos anos, acreditar sempre no positivo, os pequenos serviços, os detalhes com as pessoas, sorrir, aplaudir, felicitar e, sobretudo, rezar pelos irmãos.

Um  pensamento final que  resuma   o que foi o curso para você.

Irmão 13.  Nunca pensei que em tão poucos dias pudesse participar de uma convivência tão gratificante. Animados pelo mesmo ideal decidimos enfrentar um futuro inédito e apaixonante. Convivemos felizes, Maristas e Marianistas, fiéis ao nosso carisma de amar a Maria como Jesus a amou.

Irmão 14.  Este tempo de encontro me deixou um gostoso sabor na boca, tanto para mim como para todos os outros. Quero recomendá-lo aos meus irmãos quando forem convidados para dele participar: que o aceitem! E se tendo chegado aos 65 e não tiverem sido convidado, que o solicitem. Convém não esperar muito tempo. 

Para terminar essas linhas, só nos resta AGRADECER a Deus, a Maria Santíssima e ao Instituto, que através dos nossos Superiores, está preocupado  com nossa formação permanente. 

___________________________________
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